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MURCIA 13 DE AGOSTO DE' a d m i n i á t r a r co lonias , quo n o las a s t v n -

' ' i ábamos p o r f l i H í O apsi ias , paga l í au ¡QQiJr' 

al S r . A l c á n t a r a y n o s c o n s t a quo a l 
a c e p t a r da d e l e g a c i ó n de l S r . E n a n o 

cias, mo s i en to n i me be s o n t i d o nUU? 

,vh?ol p i n W n v o n a v As ia , e m p a r o - ^ P r o c u r a r é , eoraplacer le 

m a d r e , on l a cabsEacon u n a l l a v e , t e 
n i e n d o la asida p o r la g a r g a n t a , p a r a 
c o m e t e r t a n c r i m i n a l hoclio, j h u b i » r a 
d a d o fin d » la q u e l e ^ i e r a e l sór^ si l o s 
g r i t o s d o l j iadra p i d i e n d o socor ro y l a 
o p o r t u n a p resonü iá de l cabo d« . Iqs 
m u n i c i p a l e s no lo h u b i e r a ev i t ado , 
i E l d e s n a t u r a l i z a d o h i jo f a é c o n d u 

cido á la cá rca l y l a m a d r o a l ho.-ipít%l,i 

mo no« eomnnic í i (|uo a y e r ¡i las c a a t r ó 
f̂ e la l a rdo qnñdó (irm.'idn el pi-oiorcdo 
'líí la iiaz. 

¡Y en qu'é'óoddíoiOa-iós! 

L a i n d i g n a c i ó n q u e ostá hoeho p r o -

rSO-cent ímet rosque t e n e m o s . n 1-I a ^ o r v o n casi po r e n t e r o . u . tóeic^^ 
for ta lezas de .la Habaw. «ül- famosos y sus entusiasmos.. l̂ .V"P?̂ !i .'P̂ .̂ ^ fctt^abiUdírSn^ s t 'Xa. D e i f a a a t a r í l a d , es cLi . e g u r c . que . lua^ 
cas t i l los , q u e t a n t o s in i l lonos nos h a n m u y p r e p i o do^ la p r o ^ ^ ^ ^ q u » Vd . J ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ S n - ^ i dos ven ta j a s : la q u e p r o s o n c i a r o n o l , h a c h a bubler art' 
cos tado; l a . >núl t ip lcs b a h as de la ^^la; ^se c^cmsagra ¿Qué j u c o or^e 1 d foi ^ ^ ^ ^ ¿ a n d a dado fin de esta bes t i a h u m a n a . 

Nuo-sira g e n e r a c i ó n vá 
fin y r e m a t e de la n^' nn y r e m a t e a e la mñs g r a n d i o s a epo- íebales» y ^ W - d - ^ s u í mi Qao si p o r su i l u s t r a c i ó n h o n r a e l ' s e g u n d a el q a e con los d i d i o s o s v a as 
p e ^ r ea l i zada p o r u n p u e b l o , Í ^ - ^ ^ ^ ^ O ^ Z ^ I a i ob l eo f i c io^do l^^so r i t o r -pub l i co , oo-^lse p u e d o p a g a r c u a n d o s e q u i o i ^ á ^ ^ s 
, Los d e s c u b r i d o r e s y conquis tadore , s ^^"^^^tT^f^CL^^ e s m í i o U s n o c e n m u c h o ' m e j o r qda ' «n -Murcia a m i g o s y ^WS^^'^ ^ 
fíe A m é r i c a y Oceania- sont i ráru -¿sobre 
^us t u m b a s d e s p a r r a m a d a s p o r a m b o s 
inundo?, l a h i i s l í a S T c t r a b j o r a de l odia-

a o Sajón. ^ ^ o p 9 L I d ^ . > < y , 
U 0 3 que" rOmjJioron T a l e y e n d a de l 

'^on Plus fJüJtKa, l a n z á n d o s e b m v a m e n -
en eJ, «desoonoeido ó i n e x p l o r a d o 

Océano sobro déb i l e s carabe las ; los quo 

i m o n ü s , d e l V O - i n o D i o o n c i o u e i » 3 U i i L > ^ - - i . - . - ^ . - ^ ^ , c a Í o t 

p e r e a . r o n »u n i u s U a » m a a . U i a . y ^ ™ ! ' « ¡ ^ ¿ . „ ¿ i p o ¡ 6 n o , < p « . e o „ . i g L Ú e , > t . , ' i t o d o , 1„8 e m p U a -
T o d o será s u y o s i n g r an . : e s t ae iv .o . mas , c rec iuo ^luo o x i , ^ a - » ^ - — • 

N a h a u . - P ^ . . eomo =»030.- c epc ióu de u n a hoja de «Las N o t i c i a s . d e p u p i l a ? 
iNO na i i ' • , ! „ „ „ n n de los r e s t a n t e s pe r iód icos ; Oont inuf 
t r o s : nos h a n vonc ido con s u . d i n e r o . 
N o h a n t e n i d o ,qaci m o r i r como n^iQs-
t r ó s scddados. ¡Pobro j . n y o n t a d do la 

Uceano s o b r e d é b i l e s T a n n o b l e , t a n e n t u s i a s t a , t a n 
d e s d e C a l i f o r n i a h a s t a e h E s t r e c h o de P ^ ^ t i i ; - J a n n o b ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ , 

M a g a y a n e s r e c o r r i e r o n e s p a d a e n m a -

' ^ 0 t oda l a A n i é n c a . domando pueblos ,* 
tomando i m p e r i o s y e n g e n d r a n d o n a 
ciones, .vaUiá :Vor, cpmo acaba , el h i jo 
p ród igo , , ' t r i s t e . e j jgendro , i^e ' t á n | p , . d o -

l i r io do g r a n d a z a s : ' ' ' ' ' • ••'•i'^-
Las s o m b r a s de M a g a l l a n e s y E l c a -

' i o , las de aque l lo s h o r ó i c o s ' m a r i a o » 
que s u r c a r o n : poi;. yea- .pr imora dia-.a-o^v 
' l o n d e z ^ d o l p l a n e t a , d e s c u b r i e n d o . í a 
A u s t r a l i a y p l a n t a n d o el m o r a d o . p e n 
dón de Oast i l la 'ón lÁíles do is las , ' snr 'g i -
i ' á n c o n i r» , evocadas-p-or - los .P lamle ts 
l-iion cu idados dó "ahora, pidiéndoles", 
í -n v a n o , la'véjigiiuizü.'del u l t r a j o . 

U n a l i i s tor i . a .colosal >jáá . sepu l ta r se 
on e l pasado . A . c á p p ' l a ' p ó e s i a ; óóni icn-
5IA la e r a ' d e ' l á - r b l i í ' p r o s á i ' T e r r i i i n á r o n 
las a v e n t u r a s llefrÓicáS. tBlü-ecuordo d e 
^iqaol los . f igf tntM ciw^.jípftrtxít,. P,%XÍ%1 
i m p e r i o , eax , .!3¡uy.a^-: áy ib i tps el sol j a -
inás S8 poñia , se rá l a e,terna pesad i l l a 
do u n p L i o b l O " e r a p ' e q t L ' é ñ B c i d o . que 
v u e l v o ' c o r r i d o ' . i ' su h o g a r so la r i ego , 
q u e a i v i B i í a z a ^ ruinav-jüiai 'ispei'an'^.íisj- de 
e n e o u t r a i ' a q u i ^cl{í^iíS0t,jqu,(>\^3ilB (Jj^-
s'^añas merec i a . ,., .^ j . , , - , c/-''' ;^-<-:-!, 

A.qnel la épope"ya"^coloáál d e l á " c o n 
qu i s t a do u n m u n d o m e r e c í a a lgo m á s 
« p i e esí^o': ttíis^é:'i-íemKte."*íja' A m é r i c a 
españo l» o S p e - T a b a d á s u mijdre u p fin 

épico , a lgo agrande,, u n a .despodida h e 
roica, u n a h a : í a ñ a m e m o r a b l e q u a r e -

¡ íe te rna inonto la v i r i l e o n t e x - j 

r e sue l t a , jcon quó fó iba á Cnba! ¡cómo 
g r i t a b a ál desped i r sa da n o s o t r o s : ¡¡vi
va C u b a española!!! ¡Y qué_f in t a n t r á -
^^ÍOpHH P - 0 p r o v : r h ; = : . a s í ; ^ : : = ^ m o ^ e s p e - | s u tu^mpo deb ido « . i n o t o r i o p e r j u i -

n i a g u n o do l o á r r e s t a n t e s p a r i c M l u j o s Oont iüúá- t rAbajándose e n «1 p a d r ó n 
vé: . n l o s d i a s fes t ivos l a l u z p u b l i c a , de r epa f^o d o C o n t r i b u c i o n e s T e t ó t d -
í í n M u r c i a p o r e l c o n t r a r i o n o h a y r i a l ó I n d u s t r i a l y si b i e n e s , c i e r t o 
d í a d e fi_03taí,para noso t ros : e l p r e c i o q u e - e s t e .expedienta , as í como ol d e 
do su sc r i pc ión n o p a ^ a de u n a p e s . t a : y c édu la s p e r s o n a l e s , c e n s o y o t r o s mU^ 
p o r ta i i .módica eap t idad , o f recemos u n chos do -qüe ' m o i r é o c u p a n d o e n m i s 
se rv i c io t e l eg rá f i co a l a a l t u r a - d i c h o ca r i a s sucbsiv.te, n o se 4 c o n c l u i d o á 

A i i n o.iidea, im0str^..DauHoi;^^,l9a5Í J G ^ p a ñ a y Acabaremos p o r da r á n u 6 á . r 

t oda l a iú s í a dó Cuija, ¿n la Haba i iá , e h t r p s abonados c a f é coii t o s t ada . 
Majiilí|,,eu.Sií|.n..Ju.W ¿le.,.Pqprto.-íiii,9p; ¿YrésspeOto á : l acensura? 
-¡.cp^.t4;gflii^\jO,<jonájii;íau:.q en. Mure ia . ta t i suave , 
los ' , yañkÍs ;pa ra aba.tirla! ¿ y .no m o r i r á piied(íde,cirs© pasa i n a d v e r t i d a p a r a la 
h i uno? ¡Oh, sombráis va le rosas do los p r e n s a . . L a s a u t o r i d a d e s c iv i l y m i l i t a r 
Varí i de lí/sy! H a sido i n ú t i l v í i e s t ro lo fian t odo á l a d i sc rec ión do loa p e -
saorificjio. Ós ,dejás te is mat.ar, p o r .láj.riódicos,! y es tos , a u i í q u e solo f u e r a 
patt ' ia,, 'y,splo en ^ l l a a l g u n o s .oorázo.- 'ppr córrospondier á -tan cabal lorosca 
n e s o,sn'ondii>xi> .cuÍ,fco,'_(Po^>es^.soldaV.[a.ctibnd,.procuran no a c u d i r nunoai . 'á 
dps! ¡ m á r t i r e s dcaint i re .sadps! ¿^úión": los t onos dpst&inpladog .y • T Í o l o n t 9 s . ; , » j u . u . uitu..». j . . . . -
ié a c o r d a r á do v o s o t r o s á no's.eii •y|o>.7 , A q u í , p o r l 0 ( q u a . h e v i s t o , no , so .pro-i j cion ©ojal . a m i g o , y . p o " ^ r es te d e s c a n -
5li*§-n̂ d.r.es?. . , ..;7; . . e e d e de . i g u a l - m o d o , ni m u c h o menos: , s a r y s u p l i r al bondadoso S r . A l c a l d e , 
£'i Jacü .̂nomq'̂ .,̂ ,lfí'y^U y, ní>ajarécor y 3̂9, jne,la p r e n s a c a r t a g e n e r a t i anp .(eomo a q u e l d e s c a n s a y sup lo t a m b i é n fo^'^au 
uijjSii^rio.; N9;qao ,romos ci-íjeid ~ - " " - v - i - i í-T-J-.. QV. •(?„„v,Y>̂  b i Ardua t a r o a ' , í n n d e 

t omo ' " ' - ' -. • 

.ó t i 'públ ica ; 'ya so 
a ra i j a rá y a u n q u e t a rde , - e l pe r ju ic io 
ñ o sorá do u4die , p iás quo do. Ips con -

¡¡•^jij ¡tribuyo'ntes-;quft; tandrÁU qqe . a | jona r 
qu!9jde una-soloíriveí; m e d i o aü®, ó q u i z á 

t r o s t r in toá t r e s da sus. ,cuotas r e s p e c t i -

P o r loi^demás &¥i la, <;asa p o p u l a r todo 
m a r c h a c o m o qn4:;-Boda y; si sa escop-
tua i i í , l a s , a m a r g u r a s , de, n o h a l l a r e l 
Je/e^Delegado n i n g ú n ton ie i i t e A l c a l d e 
q n o cliinita p a r a c o m p l a c e r á c i e r t o 

la. visiá". de la 'roaliíjtfW..,' 

l;ic(irth García. 

^'Qaé i m p r e s i o u e s h a r e c o g i d o 
us tod d u r a n t e sn b r o v o p e r m a n o n c i a 
e n C a r t a g e n a ? 

. - B u e n a s , como s i e m p r e , p o r lo que 
á la c iudad r e spec ta . D e s p u é s do M u r 
cia, d o n d e t u v o m i c u n a y dondo y a -

'. A p a r 7 , j . d a d a . ' í t a n ropetid.as .pruebas do ..sensa-
tez y óo med ia l ionizo, q a o n a d a abso lu -
¡tame.iita p u e d o temo'i- d e e l l a ol r i g ó -
,KÍsmq rnás Oííagerado y qu i jo tesco . 

—¿Y rospooto: á i i t o r a t n r a . local? 
¿ Q t C é , l e . p a r o c o el p o a t a murciano-car-^ 
t a g e h e r o h o y on b o g a , Vioenco M e 
d ina? 

—L6 , conooia y a y l o ^admiraba ppr, 
sus versop:: i i ho ra le ho; conocido p o r -
sopalr t iouto y m ^ h a de jado m u y b i e u 
i m p r e s i o n a d o su, a spec to modostísimí),, 
C reo qugjjfcs, ,do los quo l l e g a r á n ; .s i 

.' M e s de Agosto ' 

Dedicado d la Asunción 
de la Virgen Maria á los cielos. 

El t o q u e di a l b a p o r !a r b a ñ a n a á 
l a s cufttrb y el da oí ' aciOi.os p o r la 
t a r d o á l a s ííleíel^- uíedi-a. 

Santos para mañaua 

S.\N EUSEBIO CONFi íSoR 

L'i i g l e s i a c e l e b r a en eiUo d í a la 
fos t iv i Jad do S i n E u s e b i o , u lo d o l o s 
má^; í nc l i t o s defoñsuier t de lU re.iígion 
citüóiica, ol q u o cou n o t o r i a s a b i d u r í a 
y e l o c u e n c i a s o s t u v o el .Dcgina Ci i tó-
lict) Cüiitra t o d o s s u s d k t r i i c l o r o s . 

Dososirorado.^ lus A r T i ; i í i ü 3 dy re
d u c i r á s u pa r t í ¡o -á os te Sai , to Varo i i 
y iio ! s - b i t i s f c í c b o 5 con ios t i . i u l t o s ' y 
¡vejacioriOS q u o le c a u s a i o i ' , lo d é l a -
t^irou'al príiicipo, i n v e i . t a u á o l a í m á s 
i n f a u í o s c a l u m n i a s . 

Oyó CoüSttti ício \ ¡ \ ('..!ií. i.11! y s i n 
p a r a r á j á o X ' u n i n a r si e r a n ó n o oíor-
to s l o s l ioci ios . nu i í ido q fo o i i c e r r a -
soíi á E u s e b i o en u n a pr is i i ín q u a sO-

1 c u i i t r o ^iÓs do n i c b u i a - y 
p e n a s podía m o v e r s e e l s a t r -

sa l i r como e n t r a m o s , a s a n g i e y i ae .y i , ^ m 1 h e r m o s a c u jus t i c i a , 
p e l e a n d o . como n u o s t r o s p a d r e s , ^^'''^^'"^ f ' ' ' T ' , ' a spec to de 
t e r m i n á n d o l o s m o d e r n o s amer i canos , n u . po r l u p . i b o o con . u a . p e . 

como pasá-nios^á 'éuéhlí lo l o s a n t i g á ó s j - ; gi-anJo y- popu losa p^blíu;iua; niioblo 
i i a s t r a J o , c u l t o , cari taLivo cü^ i i opoeo -

e n p o l a r Cafta,! íi)'or:no t o n o r o t r a cosa 
qno h a c e r , p a r a c i e r t a s ob ra s r e a l i z a 
das p o r d e t e r m i n a d a s e ñ o r a coi iocida 
p o r D.* Ga la . 

E l a m i g o p . E u l o g i o P e r i a g o , t a m 
poco -. só preocupa g r a n d e m e n t e do l 
desemp'oño da l a Alca ld í a ; so a u s e n t a 
s e m a n a s e n t e r a s í s u s q u e h a c e r e s a g r í -

d e j a n d o : d ¡ t n \ s do ^^ . f^»^^; / ;^^^: ;^ : ¡ .Q^^•7;; ; - ¡ ^ o ' c o n m á . r . d l g i ó n an 
i n c e n d i o s , p a r a . ,ue ^ ¡ ^ ^ ¿^^^ kVnl imientos y -en las obras quo e l 

M T O V O c W q a h | , , i a s c i i i ( ^ ^ ^-^.^ «T-fcerioridadea. , , . , . . -^ 
las v a n a s y n e c i a s e x t e r i o r i d a d e s . 

-;'íio h a e n c o n t r a d o U d . e n ol a s -

' h a b i t a n t e s , n i n -

a p r o v c c l i a r a a . , 

l azas q u e U n e s tro', 6sf.aei;zo" h a le.v:an-
t a d o ; n e c e s i t á b a n l o s q u é n t í e s t r á ' d ^ l í - . u - , 
p e d i d a de l ' eon t inon t e q u e d e s c u b r í - f p ' e ó t o e x t e r i o r dé Sus _habi_tante 
m o , . y p o b l a i i a » faose sonada, y la l i o - | g ú n s í n t o m a , p i n g ú ñ indicio,_ m _ 
r a s e n m u c h o s m i l e s ¿e. m a d r e a y a n - ^ .mamtestación, que ' d e n o t e t r i s t eza^de l 
k i s , t a n t a s a l m e n o s como lap q u e ei i a l m a o pi:eocupacioiios de l a m e u t a ^ 
E s p a ñ a t i o i i e n s e p u l t a d o s h i jo s ba jo e l - S i , y^«iedo oj:plico _ p e r f e c t a m e u -
" -íífi i . - . ^ . ••nr.iv.io. t e . J i p a r t e d e l s e n t i m i e n t o g e n e r a l 

q u 9 á todo c i u d a d a n o español-nT^gar 
•mucho q u e BO h a b l o d e despreocUpá-

• -• • • - las 

C. 

f ango do l á t r a i d o r a m a n i g u a . H u b i e 
r a sido u n d i g n o fune ra l . L o s quo a l l í 
m u r i e r o n a l g r i t o san to dc ¡viva E s p a 
J i i u r i e r o u c i i g n u u a t i ü u j 1 • - • x . "i-^f — 

üa!, m o r í a l a p o j d a e t e r n i d a d J n i ^ t ó í i e á c ión é, i n d i f e r e n t i s m o — p r o d u c e n 
do n u e s t v a r a z a , p o r q u » llovaé^an e n ! g r a n d e s , l a s t r a m e n d a s , las i r r e p a r a -
el a l m a el s u b l i m o a l i e n t o d e n u e s t r o s ¡b les clesgracias da l a p a t r i a , los c a r t a -
nn tepasados , p o r q u e t o n í a n e n s t i ' s a i í - ! g é n e r o s tioi^en'-motiTos, p a r t i c u l a r e s , 
g r e ol c a l o r v iv i f i can te do. osa j u y o n - I r e l ac ionados í n t i m a m ó n t « con esos 
t u d a n ó n i m a quó so sacrifica de b a l d é ' o t r o s de índb lo g e n e r a l a q u e a lud ía , 
p o r l a i n m o r t a l i d a d d e u n p u e b l o . p a r a m o s t r a r s e t r i s t e s y p r a o c u p a d o s . 

A s í c o n v e n í a p a r a quo so n o s r e s p e - ' D e s d e la ca tá s t ro fe de l m a l a v e n t u r a d o 
t a s e enf'-ol ' r n u h d ó ; óónV-^nía'j^ar'a- «íi 'eina R e g e n t e , » e n quo t a n t o s h o g a -
quo I n g l a t e r r a se e n t e r a s e ; a s i coüye-"iros . ca r tagenóros v i s t i e r o n l u t o ' y t a n ? . 
n ía pa ra -áa lva r Ceu ta , A l g o d i r a s , . M e - ; tas . m a d r e s c a r t a g e n e r a s v e r t i o r o n las 
l i l l a , Chafa r inas , Ba lea re s . ;y C a n a r i a s j l á g r i m a s * m ú d a l e s , n o .ha- habjdo.-su--
de la codicia insaciablo'"do,.Íps sa jones j.ceso do lo roso n i d e s v e n t u r a nac iona l , 
de acá; á s f c ó h v e n í a pa ra r o g e n ó r a r n o s j 'au qu.0 Ca r t age i í a -no h a y a t e ñ i d o ' q u e 
virilmtfntoVÍOcbgét-nbá-'-y 'órgátiizar4lloi'ar la m u e r t e da, h i jos s u y o s q u e r i -
nos, a p r e n d i e n d o con lioé" heclfo's á;íó-Idísimos,..ora ^esclarecidos l ióroos, :Ora 
d o b l a r n u e s t r a , eaiergía, v i g o r i z a n d o - •oso"aros m á r t i r e s . . H o y ; mismo,-' h a y 
n o s p a r a esa t r e m e n d a - l u c h a p o r . l a a q u í do lo re s muy - r eo ientes ó - i 
v i d a i n t o r n a c i o n a l , en quo los g r a n d e s ' d n m b r e s m u ^ . a m a r g a s , p o r la 

»i„„„.„;,;i„-iqn á iinirthos d e e 

.Creo que.r&s. uo, ros ;quv xieg ,^» . . , s e ^ a . . * » « « « . x » . 
pe r s eve ra— l o q u e t e n g o por sogui-o— colas y ^ ó m Ó q u e d a a q u í a l f rente- do 
,en s a .fmodestia y no ^prost.T, oido í los t odo m i d i s t i n g u i d o a m i g o e l S r . l i o -
h a l a g o s y a d u l a c i d n o s - q u o á t a n t o s g i s t radbi - da : l a P r o p i e d a d , c l evacúa , 
p i e r d e n y- t a n t a s n o t a b l e s a p t i t u d e s .sa] ,uciona y r e s u e l v e l o s p r o b l e m a s 
e s t e r i l i z a n y. m a l o g r a n . M e d i n a os u n municipales ,^^luadj jor c i e r t o l o haeo-á 
p o e t a do s e n t i m i e n t o y u n . v e r d a d o r o g u s t o d e todos-^y'éOü «1 a c i e r t o y t i n o 

to j ar t is ta- Y a,úrt,liai;ía, perneetamapte, n o p e c u l i a r e s en élvcJJ S'ü. 
s^ e sc r i b i endo a, ]k e x c l u s i v a en l e n g u a j e , H a s t a l a p r ó x í t o a se d e sp ido su an -

h u o r t a ñ o , p u a á r a u n a f acu l t ades p a r a t i g u o a m i g o , 
s e r a l go m a s q u e e l c a n t o r do u n h o r - i 
moso y adorado r i n c ó n do l s u e l o do 
E s p a ñ a . , „^ . [ 

_ — ¿ H a e n c o n t r a d o a lgq m á s ' d e "par -
t i c u l a r e n ' é ^ ' a ú l t ima^ v i s i t a á C a r t a - ¡ 

i . ,pr-fe« arico'ntrado" poca "luz en l a fe 
r ia , poca l i m p i e z a en la pob lac ión ; 
a lgo m e j o r a d o el so rv ic io do t r a n v í a s , i r . i ..... 
p e r o ü haeiendo su f r i r á lo s p a s a j a r o s - m a n e s qqo d^.jppj^cjsldias á 
u n a s esj)eí-as de-iésperadns'. í n u y a n i m a - ' sa h a n come t ido .on ¿uta, h o m o ? do d a r 
do y a l e g r e é l «Chalet»* m u c h a s c h i - l^oy c u e n t a á p u e s t r o s l e c to r e s , dd 
cas b o n i t a s , e n m a y o r n ú m o r o «ada- ' .otros dos r e p u g n a n t o s h e c h o s c o m o t i -
año , y cada" a ñ o m á s o i p l é n d i d a s ei i | dos en l a v e c i n a c iudad do L o r c a . 
isncantoB y rnás d i v i n a s en h e r m o s u r a . 1 E " t r o n u e v e y dioz de la n o c h o 

a l J a f e S r : RuaUo) on la a r d u a t a r e a J o ¡ 
d é l a a d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l , t odo ' to . j u o .i a... 
v a á p o d f r d e b o c a , h a s t a t a l p u n t o , q u e Poi 'mai i t ic ió c-;; ían bon ib l . e - S . n p , t i 

loSi se renos ' ó v i g i l a n t e s n o c t u r n o s se ció p o r e s p a c i o de bieto m o s o s , a l ' ó a -
h a n ocupado , o n t r e t o n í o n d p sus ocios, i bo do los c u a l o s e n t r e g ó s u a l m a á 

- • - jii:.^;úí.. wÁon I D ios , el d i a 11 do A g o s t o del a ñ o 357. 
A-iam-^s: San Cal ix to o b . y .mr. í t*-

l i a n o 528-—-Síii ta Alar iaa ia v i u d a 
g r i e g a 850.—San U r r i c i o m r . as tá t ic 'o 
303 —San Marce lo o b . y m r . s i r i o .389. 
San Alfonso M a r i a de L'gOflof i i a p o -
l í l a n o 1786:-:-^Sap. A lanas io ; .rar.-r-Ssíyn 
P a b l o , n) r . eu C ó r d o b a , 

El oficio y m i s a s o n do San G e r ó 
n i m o Emiií ' i- io r i to d o b l e , c o l o r b lan
c o , c o n r n o m o i a c i ó n do la 0 ; l u v a d o 

.San L o r o n z o , da la DLom,inlca,y,d^§,ia 
E u s e b i o . ' . : ' 

Cnltos 

En la Catedral.—L6á Óflcloaí p o r l a 
m a ñ a n a a l a s 8: d e s p u é s da T e r c i a , 
P r o c e s i ó n c l a u s t r a l m i s a c o n RaUO-
v a c i ó n do f o r m a s , S e x t a y N o n a . ' 

Por la t a r d e á l a s 4 y media. 
En la Merced.—Por lu t a r d a á laa 5 

n o v e n a á N t r a . S r a . de los R e m e d i o s . 
Al t u q u o de o r a c i o n e s n o v e n a 

San R o q u e . ' 
En San Juan.—k] t o q u a d a o r a c i o 

N E S n o v e d a á la S i i i t i s i m a Vu'gen. 
En Santa Eulalia.—.\\ toq u e de Ora

c i o n e s n o v e n a a San R j q u e . 

Yela y Alumbrado 
EyíarA n i a ñ u n u en la .Merced, p o r 

D . Aliga! S a n t i a g o Or t s y T o r r a í b a . 
S J d e s c u b r e por la r r í añuna á l a s 8' 

y-So,ijaset-va por la t a r d o á las G 

n 
U R I M É I S E l L O M 

Por si n o f u e r a n b a s t a n t e s los c r i -
es t a p a r t o 

P . B . A U T I S T A M O N S E R I I A T . 

m i s m o , 
i n c e r t i -

s ü é r t e 
....... 'W' ou quo I O S tíT-autL«a " - - . j . ^ eábidó á niÚChos de elltfá Ótí 

devoran'-'álos pequeños, liáciendo caso , ^ liaja c^oiu 
omiso de la humanidad y-doi derocho. ^l trágico dosa.fcio 
Í;7::No v̂ OíngareiÉLOS -á-nu-O^troS herma-|_^s.iy|i.a. 

do l á escuadra; dó; 

doblando la hoja .de estas, t r is t í -. . . . . ^ ' " • o - . -

nos . E s o s m e r c a d e r e s q u e l lega-ron á ' . ,, . 
A m é r i c a , d o s p u ó s d o n o s o t r o s , s i g u i e n - s imas cons ide rac iones , ¿ n a d a - , m o dico 
do la t r i l l a d a r u t a q-ue-mai'caraos e h e l u s t e d i n s p i r a d o - en motivos. , m á s 1 a la -
Ocoano, v a n á a p o d o r a r s a c o n s u s m a - .güoíias? A p a r t e d e es to , ¿nada h a v i s to 
n o s l avadas , ó suc i a s , ' do í iqúel ío quo ^ i o b s e r v a d o l i d . de n o t a b l e ? 
n o s u p i e r o n - d e s c u b r i r n i c o n q u i s t a r . ' — S i l i u b i e r a de* -f e f e r i i de -
N o s venco 'h por" su d i n e r o . H o y l a notable h o ' o b s e r v a d o y v i s t o — e n e l 
guerra-,«íe haco c o n . a p a r a t o s caros -qiw s e n t i d o d e digno de atención y cmilrcdo 
n o h a : podido, i m p r o v i s a r f á e i l m e n t o q u e dá ol D icc iona r io á la p a l a b r a n o -
u n a nac ión p o b r e y m a l a m e n t e a d m i - t a b l e - n e c e s i t a r í a p a r a e l l o m u c h o p s -
n i s t r a d a . N o s o t r o s , q u e n o sab íamos páe io d e t i e m p o ; y n i y o , á Dios g r a -

C a r t a g e n a 12 A g o s t o . 

i E n t r o n u e v e y d iez da l a nocho 
j de l j .uovos, fué v i l l a n a m e n t e ases ina-

d o . p o r l a espa lda , B b r h a r d o S á n c h e z 
,¥idí í l , p o r uh; su j e t ó "apodado ol «Ma
ceo». 1'^'' '': 

A la^'^r^lüy^'iíidipádít so eucontratía-
e l i n f o r t u n a d o V i d a l e n casa d e su 
nov ia , c u a n d o ; se, p r e s e n t ó e n dichO; 
l u g a r ; o l . 4 3 í a o Q O , » ) y l l a m a n d o á.aquol ' i 
j u n t o s m a r c h a r o n p o r da oal le M a y o r / 
a r r i b a d e l b a r r i o do S a n t a Mar ia . 

"De p r o n t o , y s iu quo m e d i a r a c u e s -
, tío'n'algiipn entrai . ambüg su je tos , e l 

í l 4 c e o » , d ió . p o r - l a ,«spalda t a n t r e -? «íitaceo», dió p o r la espa lda t an t r e -

S r D i r e c t o r de l H k b a t . d o d e M r n c i A . ^ m e n d a p u ñ a l a d a al Vidal , q u e ésto 
, ; ^ , . ' c a v ó - e x á n i m e - á los p ie s dol matadb ív 

M i quor ido , : a in igo . l í l J e j o , eíi " • - - • 
m a t a d o r , 

T , i " , ' . , e h q u e i í m p r e n d i ó p r e c i p i t a d a f a g a , 

d e l p a r t i d o l i b e r a l l o r q u i n o , - i A , „ „ , r ,T,—n: . .rrr.- = W " n o , < t i e m p o dospuós c a p t u r a d o 

feo3petable-ybii6n;amigop. P e d r o ^^-^^^^^^^^^^^1^^ ^^^^^ los Q a m -
A l c á n t a r a Sánchez,_ o n s u a l a n d a i r ,- ̂  -i^^^.^s ¡̂ ^n^^o se hab ia re fug iado . 

m u n í - ¡ - t 

Fatr io t i su io español 
H a c e pocos.di-ús, h a ü á n d o s o fondea

d o en Voi ' ac ruz un v a p o r m,oroan ta 
e s p a ñ o l , l l egó á a q u a ! p u o r t o u n b a r 
co n o r t e a m e r i c a n o . • 

E n t r e la t r i p u l a c i ó n do a m b o s b u 
q u e s s o c r u z í i ' o n fuo t t a s p a l a b r a s , , 
y e n d o los n u e s t r o s al a b o r d a j e c o n t r a j 
el n o r t e a m o r i o a i i o y jleiji¿^ndü->|iufl i n - ] 
tdrvdi i i r U ! i b u q u o dé g'uo'rrá i h e j i c a - j 
n o . ^ ^ 

Eo la /e f r iega in iur ioro t í á coos'e-í ' 
c u o n c i a d a iiorí i a s C i i U i s a d a s con a r 
m a blaucia, c a a i r o m a r i n e r o s n o r t e 
a m e r i c a n o s . 

Ai s a b i r . s o an Yora.^joz ei suco.so , 

r u a n t e h e -

so produjo u n a m a i 
, iuoralizapíl ,oia.adaiiñiis^- '^cipn 
oipal, sa.':Hati'q(cedadp, eánifyg ar]}itrios-^] — 
plazas y p u e s t o s p ú b l i c o s , c a s a - r a s t r o , i E l s e g u n d a y más r e p u „ 
a l b ó n d i g a , ; rpman.a . , ,e tc . .e tc . ; y ,0^1;^,'chp, lo come t ió u n d e s n a t u r a l i z a d o 
dado s u . n a t i i r a l o x p l é n d i d o y d o s i ' n t o - ' h i j o , pocos m o m e n t o s desj)ués d e co -
r G s a d o , Í x a i d o : o c a s i o n a r l e desembolsos , , ' m o t o r s e ol c r i inon au tos a p u n t a d o , e n 
g a s t o s y a l g u n o s s i n sabo re s , p u e s n o la p e r s o n a do su anc iana m a d r e , 
f a l t a s i e m p r e g o n t e z u m b o n a y nial-,:. E n la ca l le do .1). P e d r o E g e a , s i ta 
eante_qiio c r ea parsi .gue ei l u c r o con ' on el b a r r i o de San C r i s t ó b a l , D a m i á n , ppoy ,„ , . , „ ^ 
perj-uicio do los . fondos conce j i les . N o Bj ravo S a n t i a g o , , fuó s o r p r e n d i d o , onel ' i jfjoa la s u s c r i p c i o r i nacional ascien 
lo o r eemos , p u e s copoberaos á fondo acto do g o l p e a r coa fu r ia i n f e r n a l á s u ' d g á 307'27l G8 pesetas, ' 

stffclóu; q u e 
la*5 a u t o r i d a d o s I r a U r o u h i u p I m e i U e 
do e v i t a r y Q U 3 recorVió t o d ú a ' l a s ca-
l ies do l a p o b ' a c i n n d « n d o g r i t o s da 
-¡Vivú Espuri-.-.! y ¡Viva .Méjico! 

Snacripcion J 
L a cifra da 1 0 r e c a u i a d o 01: e-^ta' 

p r o v i n c i a i ias ta et d ía d e h o y c o n d e t 


